
PublicR•ção pëïsoàreá'ás quartas feiras e sáh'scl4 

Redaa•ão,kAdmiriistràção'er0fi•insa: Tip••r•- 

:-afia-Fernando-Martiáo---BARCE-WS sr 

PRO RIEDA5E DA -EMPREZA «A OPINI 3≥ 
S MA, H AS 1 

"s 

eterrXbi-c> de :L,,— • 

Director e editor MANOEL MARINHO 

PR ECO 'DE ASSINATURAS 

P0R,_AN0 
r 

Barcelos ..+ ... ... 24$00 ., 

Provincia. ... 25$00 

Estrangeiro... ... 50$00 

Apressamo-nos a rectificar 
umas, afirmações neste lugar 
feitas,' e que foram devidas 
a deficiencia de ,informação, 
ou antes a ignorancia da .res-
pectiva ,lei.[ 
De facto, falando das esco-

las complementares, dissemos 
que elas, a exemplo das an-
tigas Escolas` Primárias Su-
periores, nenhumas vantagens 
ofereciam na pratica, o que 
não é verdade. 
Quando o nosso artigo foi 

publicado, tinha já sido in-
serto o anuncio da abertura 
-de matricula para a Escola 
Complementar de Barcelos, 
assinado pelo seu ilustre di-
rector e nosso prezado ami- 
go, Sr. Alfredo Viana de 
Lima. 

Esse anuncio, porém, ha-
via-nos passado despercebido, 
e só.nele reparamos maistar-
de. E foi' ainda por -ele que 
verificamos o nosso erro, vis-
to. que o curso das escolas 
complementares dá acesso á; 
3.', classe do curso geral dos 
liceus e á matricula.no 3.° 
ano, de varias escolás tecni-

ca ste facto em nada vem 
alterar, contúdo' as conside-
rações feitas por nós, ante 
as confirma e pôde até con-
correr para mais facil solução 
do+problema. Dele sé deduz, 
em verdade, que a Escola 
Complementar deverá ser con-
servada tal como está, tor-
nando-se 1 ainda de muito 
maior utilidade se aqui fôr 
instituidá, como é de justiça, 
uma escola tecnica. 
A Escola Complementar dá 

ac,esso à, 3.a, classe dos liceus 
e ,ao 3.° ano doutras escolas. 
Muito bem. Mas os liceus e 
as escolas tecnícas são dis-
tantes,.- existem só em conce-
lhos vizinhos—Póvoa, Viana, 
Braga,Ouimarães,Porto,etc.--. 
E a população escolár de Ba r-
 ,e seu concelho, se qui-

zer concluir o ensino medio 
para seguir cursos superio-
res, especializar-se em qual-
quel ramo tecníco, tem - de 
sair da --sua terra, deslocar-se 
para longe,- fazer despesas 
que não podem suportar mui-
. tas famílias. 

.Pondo - já de parte •a pre-
ten -ão ,dum liceu,—se bem 
gire haja s terras de somenos 
importancia, como vimos, ás 
girais tudo foi .prodigamente 
concedido—, temos todo o 
direito, peio menos, a que 
dotem a cidade com uma es-

cola: corriércial,.. industrtal;'e 
agrícola,~ satisfazendo.-se-tde 
tal forma as nossas mais ins-

•t, 

t. 

FuDii,r`anulada_a el rçã,ó 
dd representanítru iàí ® 

tairte's nètes•sidsdés,regionáis. jj . c#exillrai»re *sr riol el 
1✓, •:dé réàt'o," o proUem".i Gla•i•»la>rl®}, L. 

poderia simpWicar}se muito. 
•oritmuando á'existir'á•Es ' Rizerarrmserartempo as jor 

cola, Coniplémentàr, seri'am'' .nalsçmonárquicos gr.andeba-
dispensados os primeiros rulha corri-a itória dos-estu-
três anos teoricos da escola dantes reàeeionários na elei-
tecnica, e désta forma se di- çAoi dos! representantes x da. 
minúiría o numero dé'prófe'- academia no ,Senado daiUni 
sores, vistõ que apenas seria vexsitxade4• de Cóimbra: fôra 
preciso atender, nos primei= eleito;westudante Bento Cal, 
ros anos, ao, erisinò profis- das por- 272 `votos contra, o 
sional. É-. dr. Vitorino Nemésio, 

Por outra , lado, se fosse candidato dos'estudantes 11, 
possivel um acordo, a que já berais, que alcançaram 256 
aludimos, com os herdeiros votos. 
do falecido` berieMerito, e ' Esta vitória, porém.obti- 
grande republicano, Gonçalo vera-se á eustk de,atropelos 

e: ilegalidades. Por isso ,os 
Pereira, não seria tam, pesa- 'estudantes republicanos prd-
do o encargo com a dotação téstaraxn' e recor+-erami pa-
das aulas de ensino agrícola, rã o Supremo Tribunal de 
sendo ministrado na escola 
apenas o teorico e- o pratiço 
ém campos de'éxperiencia.- " 

E' claro que' a-escola tec 
nica e profissinai de •Barce_= 
lós' teria • de ser mais comeie- 
ta que as existentes no país, 
ás quais geralmente se limí-
tarrr ao ensino come`rcial'e 
industrial. - ,1. ° 
As necessidades' da' região 

irripõem irês: categoriasv de 
ensino: o comercial, , o Hindus 
trial e o agricola. No indus-
trial, deve entrara modalida-
de de desenho especializado 
para aperfërçdarriento da nos-
sa industria— de- olaria, com 
pratica em oficinas proprias. 
As despesas, afazer, poréM 1 

com a criação de tal escola, 
diminuiriammeonsiderávelmen-
te, se- aténdêssémbs a que já 
existé dotação, para a escola 
complefientar ie?'se pºleria 
recorrer aos fundos.da escola 
agricola. 

Porque. se —não, pensa na 
forma de satisfazer está ne` 
cessidade i instante dë° Barce-
los? As contribuições . e=-'im-., 
Postos que.Sobrecarregam a 
cidade= e o seu vasto conce-
lho não nos`daráo jus a ' pe- 
dir- que o Estado nos favore-
Ça na repartição das suas be-
nesses, condèdèrido-rros o que 
dá a outros com -menos direi-
tos do' que nós,' ` e que" èm 
parte usufruem - tais regailiasi, 
á nossa, custa? 

Barcelos precisa urgente 
mente dúma escola profis 
sional e •ecnica. ` Pensem ni$ 
to os seus homens rL1presen-
tativos ` e` éxijám quiy justiça-
se faça á nossa terra. 

R EP U B L 1 C Afl- 0 
k' 

AE•uxiliai e prote2eira ,,jM. .prensa 

republicana, dando-lhe os' anun 

cios, assinaturas etc. etc. 

HQje mais' do .,que nu,rica ela' pre-

cisa do•vosso auxilio. 

È,•ássir>ri5, mostrais, ta}iribem que Sois' 

.a•.verd ciar .,republicanos. , :J 

Justiça. Verrì: nos «Diário 
do, Govêrnb» , dei 28•.do• mós 
findo ` o acórdão que , resol-
veu' a queatl'io.:;Aconselha= o referidó certificado., Aque- 

O reitor+ da; Universidade leS que-já a tivessem basta 
ria apresentar, à liçenea an-

de i 0óitnbra,, . sr• dr. Fezàá tiga:.r Suponho que o, Snr. 
Qital+; militante. político, do, i&ttsía de; Sá está. autoriza-
partido do candidatei Bento do- afalar... da forma que 
Caldas, sancionou: as' ilega- falou: A  -obrigação : de tirar, 
lidades• cometlda:s. IDav.,-se, todos: os" anos , um certifica-
assim, áÁmoeìziade.universi- 'do considero., urre'= absurdo,fe. 
-tái i a um>, t ris t e• . e x e m- -V. assim or compreenderá. Se, 
plo. 0 reitor !d -,;a lei.. isso7nãm obriga Bon-
dade, como! se est1i7essei em, 'de. p.'arte;o abuso ?,• 
penhado em d`èsacreditar, o t n' Oe .V . . 
proèèssoc°eleitóral, fazia des- ` Um caçador assinaate,ae,.A` õi-
ta maneira a. detnonstraçno nsao.` io-Ix=930 
de! qud as) eleições 
t•uirla;:3 .i • •,. 

E BÉÃ'R,Q ,L 0 S' 

Clamores. dá pub11•0 Á 

Dum nosso prezado assi 
vante, que se,entrega aodes-
por m to da caça, recebeºs a 
seguintë' carta; grie `gósfósã- 
mente publicamos: - 

Snr. Director- de -«A Opi-
nião» 
' Deve ser do conhecimento 

`de V. o que.•se está passan-
do com iodos os cavadores 
que pretendam adquirir licen-
ças de, uso,;e porte desarma, 
parai ,xercicio. da caça. 

Quero rëferii-me,rSnr. D' 
reçtor ao certíficado'•de re-
gisto policial, sem o qual- 
não passam a referida, licen 
ça. Ora eu, que, « tirei» o 
respectivo certifiçado-- o ano- 
passado,, muito, desejava sa,- 
ber porque motivo ~ obri-. 
gam,a,tirar outro este ano, de-
pois da lei. não obrigara tal. 

Lis ha dias> no «Primeiro, 
der.Janeiro» ìtm 1. artigo do 
Snr. Batista;` de Sá, em .que 
esiè: senhor dizia- que as,li-
1 renas ,ficavam :mais raras 
aqueles„que tivessem de tirar 

tiros a sua leitura. 

Réelamaraam os estudantes', 
liberais, mas o sr..`:Mir ístro 
d a=x Instrução indeferitl`la. 
Èeclama,çi ói com êste -despa-
ého: '«Reconhecendo , que o 
Ex.mo"Reitor-orientoul a{eles-,i 
ção co'rm o ºnczi èlsvadrr. crz- 
tério'~e ïmparcialidãdet ten-.c 
do em vicia que: se tratava, 
duma, eteiç`cìd académica;í:e 
não potïtica, indefzrd.> Isto,G 
vem:,no «Diário do Govêr-
no» referido. 
Os,j réëlama,ntes- não , se 

conformaram com •o despa-
cho ministerial e recorre 
t ám +parra : o- Poder. Judicial. - 
E o Supremo : Conselho de 

Para esclarecer a,;causa cio, 
que julga. ser um: ábsrtrdo;; 
transcrevemos duma circirfar 
recebida, - aqui, na .Administra-
çã`ó d'q'.C'õuceihg,;o que'i4iã6,r 
$a Sobre o caso. 
}Quer+., pois, ler;'recori à 

do=5Q},dQ- ã drisrlo ''latinó— 
Duraler, seçf'lex,.0 vera 't re 
não`ha ; bu•sº. 

.•, Vir' ç K•:•,. 
y— 4Obrigatoxia? " a a•r9, 

x 

A 

sentação do certificado 
registo. policial para a èor -
cessão , de licença— de uso e 
=porté•clë°°árm -de caça" (firiãl" 
do art.o 55.o), r, 
4,02:--0—i certificado' do, re-

gistó pólicial s̀ó''sera'dispen-
sadt•„,.no,, termos do § unico 
dd  art.o 44.11 para as- armas 
de'defeza•e•rios termos•do•§ 
L- à do 'art. 53. para as ar 
'inas•'de caça, qúando`sé-tra-
te•'de nova licençaia,conce= 
der a individlto anteriormen-
te' habilitado nos termos do 
Decreto n"• =18.7541," e -ainda 
essa dispensa, só se efectuàrá-
quando a autoridade • àdrni; 
nistrativa assim ò' éntenda. 
Quer dizer:•a a .. ,. t, 
a) j AS' lïcenças novas para 

uso•'e porte de arma de de-
feza• e de- caça a conéeder 
dáqui ,'por deánte--e `todas 
elas teém , de o'sêr,- nos ter-
mos do Decreto n. 18:754 

dbrigám-•á'apresentação` do 
certificadbl do regstô poli 
ciai. , . s;a«, s 

Não podem sêr renovadas 
ase licenças, çonëedidas?,nós 
termos do'Decreto ri:° lb,"740° 
agora , Tevogádd.' ' ' 1 r  1 

b)'IA'disperisà do certifica-
dó do régisto'policial,'xsó te 
rá`•logar, quando d 'renova 
çãb das licenças, que vão• §êr-
concedrdáV nos- Wiffds d o 
óecréto• n'.•'` l$.75a;=isto ` é, 
depois -de á1 'dé Dézémbro' 
e''30 áde~Júriho'•de'cadã atro' 
Pará as`, de- armai de.• dêf`èi ' 
(§'YF do art.,r42:')' óú dêpois• 
de—'30'-d&JünWo patã,' âr> 
mas s de` `«`aça (; 1 8O arte 

é•- AI au`toridad9 1adminis-
,,trativa só ' èhtá :, "ri lit4'ì'do 
•semèstre óu' ndifrtfrt'ddoarfid; 
pâdêrâ-•di•4pén"sár?`ou"podërá 
ekíÉir órçertifliádo'tio,i`ç s'-' 
to' lpolic ao 
das licénçâs 'que vão agora 
sêr concedidas * nos. termos 
der Dec j$?794ftr:`r',t>' 

As leis não' sé `discutem; 
cumprem-se  

o.: ,: i •; 

r. 
Administração Pública la-   
vroti - èin 6 de Agôsto findo  r a 
á aéôrdão que, conclui_ assim: Nota oficiosa do. Seu •irrect00 
Não diga a mocidade académfca, «0 Directório do .P. R. rP. 

que<'eutYa -por está,èléi'ção`na vicia — 
plblic"í"dó seu País que a•-sua vein• na presença, c)ds projectos, e, 
tade de escolha se não realizou por- t3Ugëatótja gsue agor se apre-
que as eleições portuguezas nunca sentam para cat' `•ó•tt•ãá' do 
são a expressão verdadeira e lidima ° problema, politico; t --e vistas• 
tia opinião Devem sê-lo, e é o que i 
importa á edupaçã&,Cívica .fO des- as; cireunstãneias que eandi-: 
pacho cr inlstérral` não. é;ae manter. cionam ,o exeroicio da,lib--r-

Porquè ` o acto "visado6'p$de ter dá.de' —de o iniáo—entëndé 
efectivamente influido no resultado 1 
geral? da votákãd, slnulam'a eler'ção gize nã"o é necessária•, nem, 
contra, que . se 'reclamou,étde cujo Oportuna;,quà-lquértálteraçã'o` 
despacho ministerial de deferini- na existênera -e-organização 
mento -da rfl lsmação t'se recorfeu,- dos' partidos ,.Constitucionais 
paxá que assim possa ,repetir-se a da Republica,. considerandu 
eleição ora anulada. 

o statu Quo, dentro da ideo 
Os jornais.,,reaceionários, logi'_ 'liberal,"*parlamén'taïr,` 

que tanto falaram da- vitó- demoerátim e patriótica'4ize 
ria, ficaram agora calados.' a todos dri.enta; o melhor ser-

' viça, que neste momento se 
¿,Que diriam , eles, se o pôde.-prestar ao Regime e, á 

despacho ministerial eives-r Un o. .,.,•• ..,'.,,,; 

se sido ' mantido pelo Pod'e'r = 
Judicial, em' 'vez ' de dër'r`o-' É considerando virival e 
gado como foi ? " ` ,práticaméntè feita ìa úniào 

de todoá os repub ieanos 
Felicitamos a academia .dos respeç'tivps igrupamen 

libéYal. '" " 't' ' 'tos no presente è para o fu 

(De +rA Voz da Justíças dá Figuei tUTO,-pC41d3CT•it1•ddá. PrIYI._ -go-
ra da Fos.) F ' } lUções,,•<•dopt',adu. ,pr4. os 

l mais instantes. problemas da. 
vide{nacional, sgge ;oportu-
$ámerrte sé pubijca,rão, q. 
Directório a fodoá• e'nvra '', 
i aüdaçõasA1c leal conf•tller-
nidade cumgr entandoscom 

particular ~ e louvor. os 
cidadãos-filia°d"os`Úo P. R- P. 
pela- confiante .firmeza ( da 
sua, ;atitude-e convicções,. ;ef 
a,indá pelá.grandezá ele uni, 
mo com que 's'uptïrtám ,a ad 
vèrstdádeíi .Kit . ' l;t;Fr ≤i' t • 

Cânipq da Reppbüça Ba '1 

FÇoi branca o hidrauljca,.pimegto„ 
.. A >; •, X 
. •dulìós, 4uimíços,, sal, 
' ' •e owtrastiv'ercadarsas" •' 

FABRICA `' CFRA:VIíÇA- DO 
IyA+ARf}gÓ' ' t' (' 

•7c41lyder•3°dï3 

Passam amanhã dia 18• ^• 

•du sr,a . D. Filomena. 
I ,,Lazaro,, esposa-.: do; 
nosso w.,nigo sr. Joaquim;La4_ 
zaro, dtg habil enfermei- 
ro do nosso riop ,: ^ 

O da madem'oiselle .!,laria. 
Elisabete,' filha do no s s 
tambem` ãmigórsr. Dr. Olivei-
ra Pinto_ , distinto advogado, 

'- E os dos st$: 
Miguel Martinho, de Faria 

e, Antonio Veios o'de Araujo. 
Sexta-feira, dia Í9; o da 

sr.a' ,D. - Teresa de Jesus Go-
m'ès Pinto, , esposa do nosso 
tiresado `amigo Sr. k,Tenente _ 
Antonio Sousa Pinto, distln=' - _••• 
to oficial 'de infantaria: 

A passar uma temporada 
'balneár encontra-se na prata 
da Apulia, com sua Ex.— 
'1 sposa e`-filhinhos! o nossa 
-respeitãvel amiga e prelado 
assinante ° sr. ' Eduardo Mèn-
des da Rocha Diniz, de 

Regressou da praia das 
1Mar1n? t > 6,'nosso' amlgq, e` 
•velh'ó republiçàtio sr. Mitnúel 
José Nunés Pèréirã' com sua 
filhã sr.a -D.J'Maria Oàdina 
de Azevedo"1VunéS Pereira. 

—Encontra-se nas ríetmgs 
de Pedra.' S zlgàdas, com= sua, 

k.rita 'Esposa é ' filhinha; a 
f ater' 'tratarizknto `' c -b,)k as 
' 4 ii is, dáz üek nóme,` ó nossá' 
estimado amigo Sr. Dr, Llri•a 
Toares -'i astre é ilistin"tb ud-, 
vogado i1ú`nossa- i•4a."  
! "•-Regràsou,'do ffirez, btí- 
de'-esrtevé fazen`i10"'a "sttájés z' 
ta•ãq 'de cura, o sr Dlbini•í-: 
os de Aratij Pássós 

Partttï para` Coimbra. o 
Sr. Aires lffartinho dê'74àr ''' 
Duart 'esYu ante d o eur•o 
ele"médtciná:`L1 -` : k.-.):, 

u,. l?afrá a `•ua quin r 
a de t óës ó sr: Dr. 1 1 

Fonsèçá; lrzstrein•lcq, j 
„  Bãt= e director dei' Banco` de  „ 

telò•" b n d é 'tèhcídn'á" fà,•èr . 
Uma larga estacão de,tred" 
sio . 
i Ém gosó de lícenea, en-,r 
contra-se .a passar uma `"tem- ` 
pórádá` nc praliz'da 'Apultla,r . 
jcom. ' stzá f&milia,' o zósso: 
àïnlgo Sr. °)Pirmïno dei r`Ú 
Lima, digno e estlmado t Ú-' 
•tr1bd1dor dos Correios e Te-
legrafos, desta - cidade. 

Vim, aqui }r} o 4ogzingo, 
o nasscMprèd' 11  
paMicio,' sr, Jaínzè Valongó, 
eonsiderd4,1 rnr ut14,0n 
Famalic•o ' u  
i 

I 4mi,:  -- ü 

este numero foi visado pela 

toff 85 ` „ de''ténsura -' 
áe•Viáwna dó t~àste`b ; 

,.9,Y M. fetchar 

—Devo dizer-té-que fiqúel' 
satisfeito' eòm í V tua "e`cono- 
,mia durante este -tultíníó, pe-
!tiodo -escolar:-..No anterior; 
os teus., pedidos de dinheiro. 
foram ' dé#máslados' ;requer- ` 
!tes ,, ..y ,. 

1•1.1fR3Clidlr xs•?. ixz ã0» " Sim, meu pai,,! eu tam-
p bem achei; por isso agora 

é reclame sego. ' t. (deslã, v> •p zpre t• ¢ Lado. 
r 
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Sendo o turLmo um mo-
vimento de penetração co-
mercial, temos que fazer, 
por uma forma inadiavel, 
com que dentro em,1pouco 
ee comécem com todos os 
trabalhos para a organiza-
ção -e constituição da Em-
presa de exploração das 
Aguas - do Eirogo nesta ci-
dade s , 4 

Sobre isto, repetirei:--•A 
referida exploração deve ser 
feita aqui na cidade e nunca 
no Eirogo. 
,Esta ideia, pela qual nu- 

tro a esperança de ver que 
por `meu lado está a mai,- -,J 
dos barcelenses, còn{ 
uma opinião ciment; 'a pcfA 
boa vo `.•fade 'da-- Barcelos 
ser dota - eum um melho-
r. e , que pelo seu espe-
cial,'ïelêvo, fará com que a 
-•nsaa cidade, tome um de-
senvolvimento tal, que a ve-
nha a incluir no numero 
das terras de Portugal que 
merecem a visita forçada do 
touriste. 
De facto se queremos que 

Barcelos progrida, evidente-
mente teremos de, conseguir 
q̀ue as, termas das Aguas 
do Eirogo sejam nesta ci-
dade. et 

A realização desta inicia-
tiva deve ser posta em pra-
tica por um esforço colecti-
vo e por uma corajosa de-
cisão, pela qual se manifes-
ta já a viva simpatia dum 
grade espirito de união. 

Assim, Barcelos ha-de, en-
gi&t•decer-se sensivelmente, 
senão,̀ veremos amanhã a 
freguesia de Galegos (Santa 
Maria) --Mosqueiro e Eirogo 
-ser uma pequena povoa-
ção, tomar certo desenvol-
vimento que a Barcelos `lu 
cro algum dará. 
Vejamos o que sucedeu a 

Vizelá, Caldelas; Curia, ete., 
etc.., que., o seu desenvolvi= 
mento foi rápido é progres-
sivo. 
';Aonde estiverem iàstalà-

das '• ás, termas das Agiras_ 
do Eirogo, está, sem dúvida, 
a força, motriz . para o. eu-, 
giáìxdëcimento ,"desse local, 
a qual è¢ ali beneficamente 
se pôde fazer,.' sentir nesse 
impulso. 
Temos o dever de atear o 

que ha' bastàntes anos 'os 
grandes homens da 'nossa 
terra , nos , indicaram como 
elemeïitò dei gránde impor-
tancia para.a edificação dum 
importante centro de turis-
mo, 
Fazer o contrário, é co-

meter• , um, ,,grande e grave 
crime.—-, 

,E', pelo engrandecimento 
de Barcelos, que "'devemos 
trabalhar,, 'mas+só por Bár- 
colos. T... Z. 

Aos ' ass111a11tes da •. oDi 
9 U ão> em Barcelos 
Estamos a proceder á co-

brança mensal dá assinátuia 
da «Opinião» em Barcelos, 

referente ao, mês passado. 

Como alguns assinantes se 
acham-, bastante em atrazo, 
vimos a estes pedir o especial 
favor de liquidar os seus dé-

bitos, se não for duma vez 
em partes, pois para assim já 

nós tiramos os' respectivos 
recibos, afim.de,facilitarmoso 
seu pagamento. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
r Lindos, tipos. ,,,, 

Ti o ráfia, EnC. e Pa a1aris 
li 1 I ANDO 'x> ~UNRO ' 

•gênC1a do Contribuinte  

Escritorio --1*dac Cio de- "n, 4Opinicio„ 
-( Em frente ao Correio Geral ) 

r 

Barcelos 

Le"g_lização-de proèurações e outros documentos -Publicação-de éditos e anule= 
cios--Compra e venda de propriedades----Pagamento de impostos, décimas e con-
trib-uições, Organização de_ processos de casamento-Liquidação e„ deposito de 

rendas-Habilitações _ para ` levantamento de dinheiro na Caixa -Geral=dos Depo-
sitos-Obtenção de certidões e atestados de qualquer proveniencia-Quaísquer 
on'ras dil,• _:cias perante a Camara Municipal, Administração do Concelho, 

'Repartição de Finanças e Repartição do Registo Civil. _ _ == 

Ex.a precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, não deixe de 

consultar prèviamente a Agencia do Con.tribuinte.•._Economisa tempo e dinheiro. 

Fá ti•na, . l•o u r9a. 
E' Fátima freguesia de 

Santo. Antonio, concelho de 
Vila Nova de Ourem. aFica 
a oito quilometros de' Ou-
rem. 

Diz-se que Nossa Senho-
ra apareceu a uns pastori- 
nhos na-Cova da: Iria, em 
Fátima; de aí, a veneração, 
em altares portuguezes, da 
Senhora de Fátima.,; 
Vejamos que Fátima é 

nome árabe, em ábara Fá-
tima, nome proprio de mu-
lher. Deram os árabes, ou 
mouras, o nome àquela fre-
guesia. 
Fátima ou Fáthma foi fi-

lha de Mahomet, fundador 
do islamismo; Fat'imitas se 
chamou a dinastia muçul-
mana, descendente de Fá-
tima, a qual reinou de 909 
a 1171, na Africa do Norte. 
Fátima Moura foi cativa 

dos portugueses em Alcácer 
do Sal, em madrugada de 
S. João. Outra Fátima 111ou. 
ra foi Senhora de Qurém .e, 
repudiando --seu nome pro-
prio; por ser árabe, ae bap-
tisou com ode Ouriana -ou 
Óriana (certamente . deriva 
do de, ,Ourem), , e ; casou 
com G. ' lo'Henrigges,•.hó 
me celebre em•. Armas e 
em Letras. Poeta ` do porio- 
do italo-provençal, fidalgo 
da Côrte' de Afonso ,:Henri 
que, cognominado oi « trag 
-mouros«, por morte,de sua 
Oriana,` Gonçalo Hénriques 
(ou Hermigúes) professou no. 
mosteiro de Álcobaça. , 

Quem havia de dizer, pois, 
que o nome Fátima, árabe, 
que a, moura teve de repu-
diar para se unir ao Cristi-
anismo, ainda havia do ser 
venerado nós altares cato-
licos portugueses, como Se-
nhora de Fátima, .e que até 

se chegaria ao ponto de se 
baptisarem, na ' Povoa de 
Varzim, crianças com o no-
me do Maria de Fátima.' 
Razões da época;"porque, 

se em Fátima houvesse quem 
se recordasse dos mouros, 
que ali se •estabelecerãm e 
viveram,' dando o nome á 
freguesia,, talvez o 'burgo 
crendeiro julgasse vêr, na 
Cova da iria; uma aparição 
de mouras encantadas... 
0 tempo tudo esquece, 

deturpa e confunde. Com a 
Senhora de Fátima, perde-
ram, nas visitas ou fervor, 
Santa Maria Adelaide, San- 
ta Tèrezinha, etc.,' e já nin= 
guem fala- ha Freirinha de 
Viana: Andam'as apariçi5es 
ligadas a interesses comer-
ciais, a devoção das Santas 
aos caprichos das' épocas. 
Convem frisar que a Igre. 

ja • ainda. não- sãneionou-
crêmos nóe- à aparição'em 
Fátima; todavia. Fátima da 
móurana 'resplende, com or-
gulho dos 'cristãos...•• velhos,, 
nos altares portugueses e 
nos, Registos Civile Paroqui-; 
al,-enquanto sorriem, admá_ 
rados,•a Sènhórade Ourem e 
seu -' apaixonado esposo, ò 
poeta Hermigues, queacan-
tou: > 

Ouroanº, Oúroana, oy tem por certo 
que inha bida do biber 
se alvidrou per teia alvidro... 

-Seria Santa Oriátïa; a ex. 
-Fátimá, •mtilHér' do monge 
de Alcobaça, quem apare' 
ceu aos pastórinhos 'tatirni-. 
censes,'na Cova da Iria? 
Em tão tràriseen-

dente e... celestial, não' en 
tram ,as minhas investiga-
ções; só as ' teses ` eucaristi-
cas do meu amigo - sr: • dr. 
Abilio Garcia de ,Carvalho, 

Ba.`PTISTA. ; DE'LIMA. 
i., 

Lo(aria Nacional 
Na éxtração da Lotaria 

de sabado os premios maio-
res couberam aos seguin-
tes numeros: 

400 contos, 17. 
40 contos, 8023. 
10 contos, 5627. 

Dois contos cada-234, 
369, 604, 702, 897, 2004, 
2181, 2562,, 4064; 4844, 
5028, 6$39, 6844, 8005, 
e.8301. 

U_m conto cada-46, 

I36; W783,'' 11505, 1790, 
18$2, 270, 3398, 3459, 
3500, 3565, 3965, 4371, 
4561, 4671, 5293, 5419, 

5505, 5775, 6697, 6763, 
.7272; 7423, 7488, ,,7592, 
-7958, 7969, 8069, 8218, 
e.8401. _ _. 

Aproximações (1:760$00. 
16 e 18•;,.1 

Ìsn00 de rolltrlbUIÇU 
. ' ` $ •- k . PAgI fi 

Pelo mínisterio das Fi-
nanças foi 'áprovado 'úm 
decreto '• còncedendo - isen-
ção cie cont'rib'uição predi-
al por, nove anos,; aos.' pre-
dios ou .,partes novas de 

predios antigos, concluidos 
até 31 de Dezembro de 
1931, assim como 'a r'edu-
ção' do imposto de siza pe-
las primeiras-'transmissões 
dós- mesmos predicas: 

Os mais baratos 
'trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-7 
quer impresso, como; Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turás ' é envelopes comer-
ciais,"`cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enca. e Papela -, 

Poraaodo Matialio Barcelos 

Pcrcgri•aç•o á Fraugacirà 
Como estava anunciado 

teve- lugar no domingo a 
Peregrinação em honra da 
Virgem da Franqueira, que 
se venera na sua capelinha 
erigida no alto daquele mon-
te, e de muita devoção do 
povo desta cidade e conce-
lho, e ainda de concelhos 
limitrofes.' 
A afluencia de devotos foi 

enorme estando o monte, 
que é vasto e extenso, co-
berto de pessoas de todas as 
idades, condições sociais e 
sexos. 
Era impressionante o des-

filar do extenso cortejo re-
ligioso, entoando canticos 
em louvor á Senhora,. Pro-
tectora da Humanidade, , e 
esse. sentimento vibrando , a 
alma' popular adivinha-se, 
mas não se.desereve. 
0 administrador- do con-

celho, Sr.,, conde de Vilas 
Boas, .,regulou a acção poli-
cial de modo'que não houve 
abalroamentos de carros, 
desastres pessoais, desordens 
e outros excessos, geralmen-
te tídos e esperados, onde 
ha tão grande aglomeração 
'de individuos, em que se 
não :pode evitar o abuso de 
vinho, e não faltava lá o 
precioso nectar. 

Seria " milagre. , da Santa 
Mãe de Deus em agradeci-
mento.;a tanto respeito  ho-
menagem? 4. t 
Toda aquela mola huma-

na visitou a descoberta dos 
alicerces do historico Caste-
lo de Faria, ,que, se tornou 
celebre > na Historia Pátria, 
pelo gesto altivo e heroico 
do sèu • alcaide •D. Nuno Gon-
çalves, que na fala dirigida 
a seu filho Gonçalo Nunes, 
intima-o a não se render 
haja o que houver, a man-
ter o castelo por Portugal 
ainda que á sua vista o ma-

Foi o que lhe sucedeu, 0 
alcaide foi * morto, mas o 
castelo não* se rendeu. 

Isto passou-se em 1373, e 
como diz o sr. J. Mancelos 
no- seu livro-Barcelos-em-
bora o feito, se conheça, 
nunca é demasia relembra-
-lo. 

Foros á Camara 
Tádos..os foreiros á Ca-

mara Municipal, deste con-
celho, devem pagar os fo 
ros vencidos até o dia 
29 do corrente, sob pena 
de findo este praso serem 

rëlaxados e enviados ao' 
poder judicial, ' 

' Aqui fica' o ` aviso.,`-' de-

vendo todos os foreiros fa=` 
zerem por pagar na tesou-

rarisa da Camara até aque-
le dia 29 de Setembro cor 

rente' os seus foros, a fim 
de evitarem relaxes e cus-
tas.'' 4 ' 

, 

G1L VICENTE 
Para as noites de 5.a e 

6.a-feirei estão anunciados 
dois espectaculos .no Tea-
tro Gil Vicente pela Com-
panhia de Revistas Stichi-
ni-Santos, , da qual faz 
parte a primeira bailarina 
portuguêsa Lubelia Stich. 
Ill. 

Amanhã silbir€a à scena 
a linda comédia em 1 pacto 
Çharlestòn » --Um sobes-,y 

bo acto de Variedades com 
fados á guitarra e viola e 
a Revista « Tremoço Sa-

loio»: 
Na 6.a-feira, a aplaudi-

da Revista - Palmo e Meio» 
em_. 2, actos, 11. quadros e 
36 numeros de musica, ori-
ginal, expressamente escri-
ta.' 

Os preços são acessiveis 
a qualquer bolsa. 

Por tudo espera-se que 
o Gil Vicente tenha duas_ 
enchentes.. U 

Casam2utos 
Depois do acto' civil, 

consorciaram-se religiosa-
mente nessa cidade: 
0 Sr. José Rodrígues 

Vicencia, barbeiro, com a 
Sr.' Maria Manuela Quei-
roz Sendim, filha do Sr. 

José Sendim, soldado da 
Guarda N. Republicana. 
E o Sr., João Teixeira 

dos Santos, sapateiro, com 
a Sr.' Maria da Gloria, fi-
llía da sr.a'Josefa dé Je;us. 

Ba•tlsador• 
Foi baptisádo .na` • igreja 

matriz desta cidade um 
filhinho do Sr. Antonio Jo-
sé Sousa Costa, empregado 
na. Conservatoria do R. 
Predial, que reé,ebéu o no-
me de Maria Euridice. 

Paraninfara-Ill a Sr.a Ca-
rolina Augusta de Sousa, 
avó paterna e o Sr. João 
Marques Pimenta,.avó Ma-
terno. 

Novo assinante 
Acaba d e,, assinar «A 

Opinião», em nossa redac-
ção, oferecendo..-se-lhe • o 

ensejo, porJ isso, de' a feli- 
citar itambem,. por o que 

gratamente reconhecido' 
ágradecemos, o'nosso ami-
go Sr. Manoel Pereira Li-
ma;,considerado e•estima-
do proprietario, de S. Ve-

dor esse  
mundo..., 

Em 'Espanha os sectários 
da ditadura de . Primo' : de ;:.<, 
Ribera estão a sentir amar-
gos de bôca. 
Chegam a Vigo, de auto 

movei, os srs. Guadallorce, 
salvo Sotelo e Primo de Ri-
bera, filho'_ _ 
A estrade estava cheia de 

pregos. A' porta do hotel 
envolveram-se em desordem 
os partidários da o ditadura 
com os adversários, ficando 
feridas três pessoas com grá-
vidade. Intreveio a policia: 
Durante o banquete que 

lhes foi oferecido, repeti ram-
se os tumultos, havendo 
mais feridos. 
0 governador • de Vigo 

intimou os visitantes a re-
tirar da cidade - imediata-
mente. 
Assim dziem da linda éi-

dade espanhola. 
« 

As cidades inglesas Liver-
pool e Manchester, vão ce-
lebrar, esta semana, o cen-
tenario da inauguração do 
caminho de ferro entre si, 
realizada era Setembro de 
1830. 
A locomotiva < Rocket», 

que rebocava o comboio, foi 
construída por George Ste-
phenson e causou a adinira-
ção do mundo. 

Eci Paris suicidou se com 
um tiro de revolver na ca. 
beça uni italiano empregado 
na embaixada da Italia na-
quela cidade. 

0 governo do Chili reco-
nheceu formalmente o go-
verno provisorio da Repu-
blica Argentina. A politica 
de ali continua, apesar de 
se ir normalizando a vida 
social e comercial, pouco a 
pouco, ainda bastante con-
fusa. 

Portugal e a Holanda des-
de segunda-feira estão liga-
dos directamente pelo ser`-
viço de comunicação rádio- ' 
telegrafico. - 

A • inauguração foi feita 
oficialmente pela'Companhia, ' 
Portuguesa Radio Marconi. ,'- 

i L' : r. j 

0 - governo ` espanhol em 
sua sessão de 13, aprovou 
um decreto extinguindo' a a 
censura aos jornais. J 

Está reunida em Genebra 
a Sociedade das Nações. 
Os representantes de to— 

das as nações que ali tem 
assento vão defendendo vá-
rias teses sobre a politica" 
mundial, devendo ser disco 
tida a a FederaçãoEuropeiaa, 
projecto de Mr. Briand, mi-' 
nistro dos Negócios Eétran-
geiros, da França, e de 
maior alcance social. 

A aviadora Maryze, Bas-
tié fez um vôo que durou 37 
horas e 28 minutos, vencen-
do os records femininos de 
duração de vôo. 

« 

Até os Poles-Vermelhas 
elegeram tambem a sua rai-
nha da beleza. 

E' ela a linda e graciosa 
Eunice, natural de Delia, 
no Estado de Kansas (Ame-
rica do Norte). 

Por motivos politicos pro-
duziram-se tumultos em Ber-
lim, sendo presos 47,indivi-
duos. 
Em Chemnitz os comunis-

tas fizeram fogo sobre a po-
licia, ferindo um agente. 

Fez 91 anos o «rei» Ido 
petroleo, John Rockefeller. 

M 

Por uma questão futil o 
espanhol José Ochoa matou 
com um tiro de pistola o 
português Vicénte ,Cruz, 
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Livros de' Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos. e .- métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 
a:1 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de pre ços. 

Grande e variado sortido 

de artigos -€fie 
5 

escrito: rio e -- pápelaria. 

Execução de livros, jornais, rei. +-as. 

Impressos para o•comercio, industrj,._ 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to-

dos os géneros. 

Pele Co•••e•te 
O professor sr. Possidonio 

Neves Sobrinho, do Instituto 
de - Patologia Vegetal, insta-
lado na Tapada da Ajuda, 
fez na presença do sr. Pre-
sidente da Republica e ou-
tras entidades, experiencias 
com demonstração tecnica 
e prática dum aparelho de 
sua invenção . Aparelho Va-
porizador de Insecticidas e 
Fungicidasi> destinado a imu-
nisar e' expurgar cereais 
atacados de quaisquer para-
sitas de ordem animal de 
que possam ser portadores. 
As experiencias deram o 

mais satisfatorio resultado 
sendo o inteligente professor 
muito cumprimentado. 

* 
Na. Barquinha explodiu 

violentamente uma fábrica 
de' pirotecnia, ficando horri-
velmente queimado Antonio 
Baptista, sócio-gerente da. 
firma Baptista & Irmão, pro 
prietarios da fábrica. 
O ferido recolheu ao hos-

pital, havendo poucas espe-
ranças de o salvar. 

Em Coimbra vai realizar-
se o Congresso Internacional 
de Antropologia, em que sere-
presentarão, pela sua impor-
tancia, quasi todas as Aca-

demias do` mundo •scientifico 
relacionadas com esta scien-
cia. 

Na freguesia da Lomba, 
concelho de Ama.rante, um 
rapazola de 12 anos, matou 
com um tiro de espingarda 
caçadeira, pela facilidade 
imprudente de todos pega-
rem em armas, uma moça 
de 16 anos que estava perto 
dele, dando-lhe morte ins-
tantanea. 

Queixa-se o corresponden-
te de Braga para o «Pri-
meiro de JaneiroD que aque-
la cidade está nial ilumina-
da, pelo exíguo numero de 
lampadas, pela sua pouca 
intensidade e pela sua repa-
ravel colocação. 

A Liga -dos aos Combatentes 
da Grande Guerra, pela sua 
Agencia do Porto, distribuiu 
a»._81 de (-Agosto :ultimo, 

durante cinco anos, de sub. 

sidios e pensões a quantia 
de 82.336$65. 

Foi encontrado morio no 
quarto em que pernoitara 
em casa do seu primo, sr. 
dr. Celorico Palma, residen-
te em S Marco de Ataboei-
ra, freguesia de Castro Ver-
de, o denodado republicano 
e antigo parlamentar, sr. 
dr. Celorico Gil, que havia 
partido de Beja em direcção 
ao Algarve. 
A sua morte motivou ge-

ral consternação. 

No Porto, realizou-se na 
terça-feira, com entusiasmo 
louco a tourada em favor da 
Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, 
na qual tourearam três azes 
da sublime arte—Cagancho, 
espanhol, Heriberto Garcia, 
mexicano, e Antonio Luiz 
Lopes. 

O Ministerio da Guerra, 
por decreto já publicado, 
concedeu, a titulo de diutur-
nidade de serviço, um au-
mento de 10 elo sobre os ven-
cimentos normais que são 
atribúidos ao pessoal menor 
daquele Ministerio. - 
Se fossem os professores 

primarios que pedissem um 
abono, a resposta seria co-
mo sempre—não ha dinhei-
ro. 

Aos nossos assiaautcs do 
courelho àe Barcelos 

UM FAVOR 
Encontrando-se alguns 

dos nossos estimados assi-
nantes ew divida com nos-
co, proveniente da assina-
tura do nosso jornal, com 
o qui l'ëstão em atrazo al-
guns anos, vimos, por este 
meio, pedir o especial fa-
vor de virem ou. manda-
rem liquidar oe seus debi-
tos, favor que reconheci-
damente agradecemos. 

LINHA PERPEMIGULAR RECTA 
Projecta-se uma linha mundo álém, 
`Projecta-se outra em -direcção contrária, 
E o destino—essa 1ôrça oculta e vária, 
Que edifica.,e destrói como ninguem, 

Sorrindo da distância aos Moucos vem, Y _ 
Criando, como f ôrça intremediária, 
Uma atracção enorme, extraordinária, 
Que um f gtalismo oculto em si contéml 

E-essás linhas, distantes`como veias 
De vidas separadas e alheias., 
Pela mão do destino que as conduz, 

Através dos espaços se projectam, 
,,Se aproximam, se cruzam; se completam 
Como brados fatais da. mesma cru•i... 

Marta de Mesquita da Camara. 

COMPGNHIG C•••NÍG• •E NGVEGG•GU ". 

Paquetes a sair bre- 
j 

veemente para: 

Funchal, S. Tomé, Loan Porto Am-
boim, Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques 
e Beira e com baidéaçãò para Moçambique, 
Chinde, Inhambane,-' Quelimane, Pebane, 
Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

66m0üzinho„ 8.500 T. 

1. 

•6Joao Belo„ 

6lLoal ida„ , 5.910 ';T. 

66A m b oi m„ 4,910 T. 

Todos estes, paquetes possuem salões 
de música, cinema e instalações de 3.' clas-
se com as mais modernas comodidades. 

Fornecem -see'sclarecimentos nos Agèn-
tes de Passagens e nos escritorios da Com-
panhia: 1 `' 

r 

R. Instituto VirgilioMachado, 14 
LISBOA: 

R. Mousinho da Silveira, 18-2.-
PORTO: 

Reintegração 

Noticias de Lisboa dão-
nos a agradavel nova de 
haver sido reintegrado no 
serviço activo do exercito 
o sr. José Adolfo Gomes, 
1.e sargento de infantaria, 
nosso•-'patricio -e amigo, a 
quem dirigimos os nossos 
cumprimentos de felicita-
ções. 
0 sr. Gomes„que aqui 

fixou a sua residenciá,fé 
actualmente fugeionarioda 
Agencia da Caixa Geral 
de Depòsitós. c' ' 

As•ociáCão 1•ls•a das 
Classes agem 13, 3 de 
t . Barcelos •y 

Para d a r principio 
aos" trábalhos de apro-
váção} dós- Estatutos,. 
São e'onividados'por ês-
te meio tados,,os asso-
ciados a,.(reúnirem-,lio 
próXiiúõ^ domingo". 21, 
pelas 9, horas da ma-
nhã: em- "ponto, na sua 
sede, ;`ao ` Campo de S: 
José n.° 46. 

Nde evitai-se, o con-n 
tágio.da, sifilis usan-

,•z =do: aïurofilatico— 

unico preservativa 
"-efiéáz contra toda 
',as do`'enças venéreas 

Dèposito` em Barcelos: 

+' Fatmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
fúgai José Manuel Couto de` 
Oliveira -- Galeria de Paris, 

),•-95-20 andar--PORTO= 

Mmol Popcim hub 
Ex-co ntra -mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 
da mesma " 

Largo do Apoio 
Z 

Participa aos seus amigso 
e á praça -em geral de que 
se encarrega de qualvuer 

obra de alfaiatari, 

r 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

f BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario' p a r a anjos, etc. 

01 PREÇOS CONVIDATIVOS 

Yende-se 
Uma casa com,,quin-

tal, na freguesia de Qui- 
'raz. 

'Para trãtar com o seu 
proprietario Domingos 
Machado Calixto. 

Le-de e propagai" -
A Opinião» 

f r_ j, 

Casa--aluga-se 
De dois andares, bons 

comodos, úma boa loja.; 
: rt 

para negócio,.. entrada ' 

independente, com luz 

electrica e aguà .encana-

da, boas vistas para o 

lado „do rio, aluga-se a • L 

da Rua,.Faria Barbosa, 

pegada á casada Ex.a 

Sr.' D. Laurinda Le 

breiro., 

Falar com o seu pro-

prietario Antonio Fir 

BOM RECLAME! mino da Silva—Café 

1 

-a A Redacção Endereço telegráfacò---NAUTICOS anunciarna «Opinião •  Batoelei~1•e. 



P 4 F r ira '• : i•i`i RE VID 
a A. S. M. 

oriamente=-R. Pássos Dfaiiué1  

PORTO 

DENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

oleia fleral—Dr- José Figueira d'A.ndrdde, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheiro,. corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu- 
tos desta Associação de previdenc á, no sentido de, trem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a areá .ial, 

' que abrange os distritos do Póxto; Braga, W- -na Càs=` 
' telo e Aveiro. 

Subsídios aos herdeiros ou a quem r• ildicar, 
na proporção de 10 cbntos por cada. 100 •swe:kisten= 

tes podendo, ir a 50 contos por 6000 . ,v contos por 
10000 socik 

Entrada desde os 21 ao" ios. 
Peçam pra ,,,tã<d-e esCláreeírficlntos*" i 

-iosso correspondente 

,uel uimaras—Marcelas 

.._eitáes 111 A.RGE WHI E„ 

Em distribuição no fim de4Setembro i 
Pedidos ao Sindicato Agri= 

' cola de Barcelos 

cOLEGIO BA,RCELENSÉ 

Rua José Falcão, 30' BARCELINHOS 

NOVA CASA. DE-PASTO 
! I(Em frente ao Teatro))  

`'I BONS' VIN H0Ok ÚDE{S 
ï Instrução primária, curso geral dos Liceus, , curso . 

comercial, curso de habilitàção para as -É o` d  
. Normais, musica, violino, piano, pintura, 

f bordados, etc. <•i ! , 

Aulas diurnas ernoturT, 

-• Admite--alunos internos do sego masculino; e° semi`. 
internos e externos de 'ambos os sexos. 

J 

PEÇAM `PROSPECTO-A DIRECÇÃO. ,i 

As•aulás abrem a 7 deDutubro, 

y •̀•r r-•.w•.tM> _t.-v.wv_r7✓S1wr_tyr r'. i r ir_•@ r, •t:/•'i i ï • i₹•iti 

.• t'• N`%C•tr.C`iti •5:. •`f C'r•.M • r1  - II r`%1%✓ :v%' T''•r, lt;•-1•.•...-) .-L..•l..c ~r 1•r_? )..:rÀ♦ .i.:r•,Sí`Li 

• • PAASSAGENS` E PÁS S Affiff E , if• i  

-,. > ;. parai o Brasil, América do 
y`t ..y 1 

, .,• j. N" te, França, Cuba, Argen-•,, 

= •* _- tina ou qualquer ,país =' 

jocio dé S. Pimenta 
rr? T' Campo da Feira., 

BARCELOS € , 
r  

SERIEDADE, ECONO WN- E .RAPIDEZ 

O passageíio neitá CASA trad L'ú`a- p•À'áag' rh com tidas as garán{ia4 
.1 

•A6MACIA MODERNA BUtNo- n, DE MIRANDA 
An ig>, aà osì,aaa • !:. ' ( C0NSTR`i„TCTOR 

Director'' r J7 iiÓ" paéhtc'ó`.Géite 'Obrã éítr. pAdCá ` tijolo` 
e c armado mado 

Aviarìrïëírìt8 de'tbdb•b• •. .- ì — ) , 
rAe +t•tnrio:Çligií.'o- - o,rrle ?. P1•,tçyh de M?Inriai!z 

ALMOÇOS t e -JANTÀRES > 

—E— 

COMIDAS tA QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RaTlCHO —ESP 

PÉCIALIDADE DA CAà 

-` •iiéreis di iáícW0-̀: 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa , 

PREÇOS 

Bilhetes a 970$00, meios ã 85500, 
quartos a 42? 50, decimos a 
17500, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a4850.• 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
cép;istÕ , - " - - 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE`.SORTES GRXNDES 

Rë••st•r,aAQUILAD  
PUBLICAÇAO SEMANÁL`::: 

é a revista popular mais 
barata .e de maiorlex-
pátisáçs. que se publica 

em nosso país. 

1'L'eííara variáoa 
Numerosas ilustraçóes 

_Exceleute,asputo gra1•eo 

P3rëçÉo? por 
s nume{r'o $70• 

13ACCC Ã O_ IW 
•A V MIN,ISTi3.AÇA0 

RUA DUQUE DE ,S$kL-
-DANI* T-312--- PORTO 

A, venda em Barcels 
Ceutro de Novidades - 

Loja 

Aluga-se na Rua 
Emid io Navarro, Bar-
celinlios, com estanta-
ria,agua e instalaçáóele-
etrica, propria para ne- . 
godo." Q•errpi~trid 
nesta redacção se diz. 

RITA GUIMARAES 
Partes ra=-enferme1 r a 

.10104 SA TAN'A Yú`- E,- Participa ás suaS •cli-- 
lentes e,ao publico em 

Calçado feito "e" por medi- i 
da.. Concertos, sola e cabe-
dais.' Rua Barjona - de: Frei-
tns. 4 a 8—(Junto á Pascal 

geral que mudou a sua 
residencia` para a` Rdá, 
Barjona de,Freitas,l. a 5i , 

,•<•,a' !i r ,i =X •ü .têm a maior. facilidade em Vidã , •. í_; < contrafremm ò, r` !? E rvi4ien•b e` 
• i•• (r , a azedia,,tantó>',mais•'fa•i1 ! 

H 1 i• mente quando {é certo que as 
1 uvas sãd'gé'ralinéritè\ acom•' 

r. viã ` panhadAS ' ,de,. u in a ti grande 
'quantidade de germens mdr-
bidos fazenda uni a grande 

Estão , quasi, a_ porta as vin-
dimas e algumas terãó `'co-
meçado. 

Nada diremos própriamen-
te- ácerca-• da- vindima; tanto•' 
mais que está no espirite de-

'todos os viticulforesvbèlir as-
sente que a vindima deve 
ser feita na rpaturaçã6 ç m-
pletiá"das uvas, em'bór'álliája 
viticïilto`tés cquè ` téd'áihda d' 
preconceito de vindimaren} 
precocemente, , sob to,pretex-
tó ` dé. qú`e' ìi'nià, vez' recolhi-
das; às uvasi ficam' désde,en-' 
tão á o abrigo • de,ltodo ;.e 
qualquer' contratempo. 

.0.-que. hoje.nos .ocupa k..a 
importante questão do fabri-
co do vinho,, çom :uvas •forte 
mente rataéadãs, de mildio. 
Á vinificação das uvas ata-

cadas -de mildio_. precisa de 
ser conduzida com muito cui-
dado ¡¡ pe•cessltándQ, o .mõsfo á F $ Y••.. 3,l 3i 

ide ser corfücri entemente cor-
rigido., 

• 
Com ' eelo, esta doença 

da doença por meio de sul-
fatagens. 

'Cònlúd'S,` • e sl á dirrneçá-
'Ao,satinge,, •er ia,,,potassa 
nem o acido- fo,fi5rrcd,;dujo 
pesòf pouco', diferé,,,do dõs• 
mosto nQrrti•ais'e sãos 4:st 
Mas em contraposição, os 

mostos de úVWs1 inil'diusadas 
são bastante mais a.bundan-
tes 'e• substanciai, organíc•as 
azotadas, particularmente „rxrrt ••, r,, 
'em-"adÓiè arnoniacal, e con-
t é m ' propiorçhe§' `e31áge•rádás 
de stibstancias, alti}}rliino•ides; 
ue são geralmente acompa- 

gfia'd'`a5 dê mínii 9iÓs`é'•bac'te' 
rias',gtfe ` predispõem os,!vi. 
iihQ para , contraírem doen- 

ç -póf' í lèiá' 'd`ë'' nuirr'iei'ds'£s 

criep ogâmica, aat 'm, de dimi-
nttfi' d• uhii m +, ., ,. ,, , •., nérra cor§i- 
derável a quantidade das_ 
uQ•s;•`prr niripaY'méh`të `quãnrld 
o ataque é intenso, tem ain-
dã':a partícularicíádé dê én= 
fraquecer numa larga medi-
da,,;a,„ptoporção do0açlicar 
fermentiscivel, que as uvas 
atacadas contêm,, aumentan. 
do em co, raposição à r6-' 
pectiva acidez. •.•., ( j,j ,, •,_t 

À"'ésfes' •defei os de conscti-
tuição ;.fio , rr•pSto ,_:é , preciso 
acre &ffir'gU 4' àsl úvasi ata` 
c,adas ; de :mildio a coloração 
não é' íIdriii , 'e pilrtàrtó 
anormal , é tambem a dosa 
mostos •que'délàs denvam;.'ê- 
a riqueza alcoolica dos vi-
nhos provenientes dê st e s': 
mostos é sensivelmente me-
nor, qqe -, á dos, vinhos b'em 
constituídos. 

Os, mostos, prbveníentès,4e[ 
uvas atacadas dé mildio cor-' 
têrm ïrilenor Yqugntidade de sus ; 
tistancias minerais que o s 
mostos provenientes de,uvas4 
garantidas contra •o estraós 

ánálises,.chegou-n ;k conglu;; 
ão dg que os vinhos ,provê- 
• ie ítes' d`é >fbais.`,ataYatlas ̀d• 
míldio quási n•a.n .coritêm. 
•remôr tartro ao fim de um 
certo espaço- de tempo; au-
inentando- asua acidez de ,tanino or<cada hectolitro,de-, 

éin consequência da forma- ; Como a côr dosnr ' 

. r 
concorrência as leveduras 
narmais da ferment•ão ,vini-
ca. 
O viticulticfr deve pois tèr 
maior interêsse em tprocu 

r a r quanto pós•s•fvt li + èvitar 
estes-.íhçÓtiyggi.entgs, coVigin•' 
doo môsto e irrìpedindo' o. 
desenvolvirn élitii`db§'gé°r•ïikris' 
de doenças. 
A primeira éQisa, a fazer 

-para se çónseguir este resul- 
,tadn é eliminar a maior qüan-
tidade ; pdssN el 1 d e' it v a s 
-doen4ès el" prticiirar el•évár o 
jtheo? saV fflná ` dó' môstó de• 
2 ou 3 graus, por meio da 
'adição de açucar nas cor 
ações legais. 
A adição •dë"` úmá' idérta 
orção de tanino é tambem 

`de tôda a vantadéfflj á̀ 8flirf 
de substituir o que a doença 
destroi e facilitar a precipita-
ggão` dás tsitóstãrcias,álbYiini-
liidé`%" fíá"r 6 : gïfe± bastãrji 
ém geral; 10 a 15, gramas de , 

uma maneira consideravéÌ ' = p vinho 
''' i"h s 

çáo de diferentes ácidos vo- 'provenientes de uvas ataca-
lãteis,'' cólfi'ò sa•ó' prl cipal-
tnenté" ̀ó acético é w pt60io-
nico,- e .que; 'examinados ao 
microscópio, revelam a exis-
fénciá .tie numerosdS filarrìen- 
cós análogos aos que pr•du-
zem o jrëfeivii` 6tu, consti-
túídos umas vézes'p por um 
só elerrïëntô' e outras vezes 
por sériës de' doi§; três ou 
quatro elementos ;geralmente 
articulados, , que s,ão, fermen-
tos anaérbbios e imoveis, de-
senvólvéiiá-se' a températu-
rás superiores a 15, graus. 

i-

' Nas`.uvas mildiúsadasyo ta-
hino torna-se escasso por ter 
Sido ' oxida:do é ás'snatérias 
aibumrno1Us náó se,pr•éipi-
6m naturalmente, o que-pre-
judica imensamente a limpi-
dez do v i n h o, qualidade 
aipreciavel.: que .tem a maior 
mportancia. _ 
E- ctirisequên-cfá''d é"sI ã 

cosição '%def b eituosa d o s 
mostos, os vinhos fabricados 
com abas at caidds dérKrifib 

das de mildio é em g•ha•l d`eá' 
feituosa, é conveniente avr-
•vá-la no acto do envasilha-
inento, juntando=4he`àlé 100'. 
aramas de gês-- gbu 2Ó '•1d-' 
mas de fosfato bicalcico pu-
ro por hectolitro. 
Como a s, teve YZ ase ,•tó-

prias do vinho se encontram 
em#luta , com numerosos fer-
mentos 1 de' doenças,4 épréci 
so facilitar nas medidas do 
possível o desenvolvimento 

.,'.22r r, f•f '•, f` ,i', k , 

das `primeiras , é o áesapare= 
cimento 'd'a's ̀últimâs'r ;' 
O einpregd-dÓ•bisulfito-_de 

Potássio',, ou de .metabisulfito 
e.sAt : naturalmente ̀ indicado 
para este dúplò' papel fisioló- 
gico, devendo ser emprega-
do Va,razão de 15 a;,20 grai 
mas°por liéct•ili rõ. 
A vida dos fermentos mi 

crobianos nocivos, principal-
mente'•h do xêfervfrríèntó; 
muito comum nas uvas ;•ata 
radas de, mildio, é assim. lar-
g•arhlántrr•cr•`n•rátiadar:• 

to ue cQ-r dotvinhoaob a 
'a atèr sd bíSülfi •itér•clè es-
t•atër se -u-m-•ppuco;rmàs`are-pa n do _ ò convenientemente 
õt'iineW ^ dê' iìrrlai ,úà•sfega, 

;;terminadA,a fermentaç•õ•len-
ta, à cor torna-se demovo 
bastante. mãis: viva .e intensa-
Tú'6' leVà"'í3òi§ á"áé' -dngélhar 
aos,, vinicultores•o, °mato rlcui-
dado comia preparação dos 
vìtihbs`próvenientesldas uvas 
inildiúsadas. 
{ Tc àvia?.p'or müit6 grande 

que .• ej o + uidado,que' o vi-
riiçttitôr tera ria vinificação 

i  

.com;':uk9s nestà5 condições, 
por munas que sejam as pre-
cauções•.tomadas no sentido 
de` éórrigir até certo ponto 
'ôs défëitõifliciáis destes vi=` 
nhos; eles estão sempre mais 
sujeltosl ",que iò§ ` vfn$os de 
icónstitizição ohW  1 ' a'i h& n  
traírem doenças e defeitos. 
--X-s-üWp rópria excessiva ri-
queza em matérias azotadas, 
aliarla,1 á; g ippgMeza em ta-
nino, põe ás vezes sériamen-
te;1t,; Trbzm ,yem risco a sua 
limpidez. 
Quando y• nlro s vinhos nestas 

• oi dï •es Yea`rii 1e• sëtrcon-
serv'ddos -até,tardty,•é'd• toda 
ãá,_cgrivériiê çiaonão confiar: 
excfusivárpente na seççaó :do 
frïó é' iíò' i}é ái`s`ó, éònviriá•' P. 
pióc d - a '• úrna !'e gem 
após a primeira trasfega, 

-das Irês sk PP S cot ériii ¥ se è ú• W' kr 

feita antes do principio da 
•primavera`,•,en;?regan49 a ge- 
lati•ãk'ná •,dosWdèk10 a 15 
gramas por hectolitro, de-
vendo procedere antes dela 
a•- mira! ú15tra"a ação de tani-
no na proporção de 10 gra-
mas por *hectolitro, para que 
a' cola, lïf`ecipite e exerça efi-
cazmente a sua acção. 

rri {Da •Revista d© Agricultüt'a= ) -Y 
, 3 •_ •._.... , am.a, •s =i tr I 

PEEI NUM 
' Viato`dosy.14 

Coiro rião poaia deixar de' 
acontecer, está` assumindo 
proporções de certa gravi-
daü-o'ç paru; á • dlgnidad'd é 
hánra`dti Estado,- o imp"ór=` 
tante desvio de casturiheiros 
praticadb há anòsmo passál 
desta frèguesíã, é ` que ` o 
arrendatário, graças á sua 
influencia eleitoral conseguiu 
abafar, sem' ao mênós se 
obrigado- a entregar a - ma 
deis- ao áeu- legitimd dona 
para. ser leilohdw cõmforme 
a, lei, dã ter a aplicação que 
a Comissão dose Bens' Cultu-
ais julgasse; mais apropria-
da, por exêmpio:-=Podei-se-
ia , ter' gastad&ria reparação 
da residência paroquial que 
se acha inabitavel e prestes 
a derruir-se. Era aqui o lo-
gar' `dela`' 
Mas tal`vez não conviesse 

O'TrendatitirlÓ: Po'r 1sSÒ, 
esta' ma s dó que •róvada á 
sua mã fé, dubdb-lios u'rn'a 
pPova ábsolnta de que o sé'ú. 
.déséjo, d` seu almejado , fini, 
,era sbmenté apoderar-se`da 
m adeira,' pura uso Parti-

p , que fêz, segundo 
Àõï rifor'mam. 
'Dé rre`std; é a. versÁo` mais 

corrente cá na frèguesia, e 
labeu de-que ,o arrendatária 
jámais se limpará. 

t.ii: 

Donativos Recebidos 
r y 

Do Sr. An o1i oiFirmino 
A ! 9 ¡ry 

da Silva, por intermédio 

d•k G N: `R:' W$0 $0 l o Sr. 

Ãd•'miFftstrador do conce-

lhb,•í ü0•ãs•1 

s É pár'á'üm' . cri Hé' dsié 
náó té03 liá`vic•ó justiça' ' 

Toclã•;í's: rnãa'•'dë•r;t•ih'`sdr 
catas a'se 18sás"-tãó'=iiiSi"l-
ficantes elas são,- que devam 
afligir a Comissão dos Bens 
Cuiizaisia.'•" 15 * & 

más, infelizmente, está 
sobjarrïente demonstrado 
que,,acima• dos interesses do 
Estado, foram postos os ,in-
teresses das clientelas. Pobre 

uliadà do` digiíõ prófessor 
pri i árib naquéla Oficina.-

Sr. Antoriio de Freitas. 
Não tser podia exigir-mais 

d'aglieles tirai nbvinhosrau-" 

sicos' erà' riuifte•ro de" 25;; 
ttrido' o mais v elno 15 anos'; 
Idé, idade, -,no; dgsempenlio; 
dãs' peças- execútadas.,- + 

Todos muito betn disciw'i` 

'plinádos-
Parábens aos seus pr`ó'--;,•º 

fessores e bem Gaja o digno. 
Director da mesma Oficina 
o Ex.mo Sr. P.c Domingos 
da Silva' Gor1çU1Vés:L-Qúé 
aquelas tenras. crí'it'nciïílìa"s 
sèiám no fütúro oierig'r`ána 

decimeuto da arte musL 
cal. 
i A festa, embora pe•UÈ ' 
na; fõi álgõ` conéorrida e' 
procissão lindissiãia. 

Ficou adiada para o pr'ó= 
gimo domingd', a rifa da 
libra em ouro.—C. 

Estado- 0. 

Barqueiros 14 

A - fim de enaltecër a fés= 
•a pdq ` èna de' N. S." t das 

Necessidades, veio a` esta 
ffègtresià a banda de' mu-
sica' da Oficiàã,+ dè S. José 
de Guiiiinrãés,, sob a reger= 
dia do Ex.mo Sr. José da 

Coaià• ëigô ó e•acompa-

<<Á opiniãó 
Serviços de t1 inist'ração 

Vieram pagar as sui& 
assinaturas da « Opinião», 
os nossos amigos ,e presa-

dos assinantes; s 

Até 30-d-936 
Domingos Machado Cai- r 

listo, de -Quiraz. 
Mà,nóél`• José da" Co'•a' 

•,, 
dá Lama. 

Até 30-9-990 
Torquato' Rodai-gir'e's 

N-eida, de Fragoso. ` 
Até 31-12-930 
Manoel Rodrigues Nei- 

va,' de Fragoso., 
António Aloés* dé', OTr` 

veira, de Tam'e1 S.`V°eras= 

1 Èimo. 
Fradique ;de Va.neJncã-

log Corte Real-' de •Vilaf{ 
Cova.. , r ,, i•, 

Antbiniot der SousattVilü 
Verde,,,=de •Guerol,i )J., 

Ï 

i 

r.• 


